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P o r ISOL D INA 

E 
NQUANTO as lnna~. sempre irrequietas, de um 1 

lado para. outro, faziam 1.U11a. zoada. ensurdece­
dora, :-.q:tcln ind.olente .:ra. capaz de estar 1101::.s 
e hor:is no mesmo sitio, esfregando as patitas, 
unicamente porque tinha. amor à vida, pois, se 
o não fizesse, ah ficaria. colada pelo liquido qu.e 
segregam as suas pernitas, (como os men.i.11os 

devem saber> e sem o <:ual nao poderiam segurar-se nos 
\·idros. de cabeça. para. baixo. 

o papá moscardo dizia. parr. <'sposa. a D. Mõ~ca Plarda, 
mUitas vezes, de;;consolado: 

- Nao sei porque nos saiu assim, esta. !ilha ... Tu, minha. 
quem!a, fôstc sempre tão activa, tão alegre ... Eu, então! 
nem se fala. Tu bem sabes; uunca. pude vei· uma. careca sem 
lhe da1· uma ferroada, ou lun pescoço carnudo, já. se vê. Asl 
partidas que nós raziamos! Mas, o que lá vai, lá. vai, enfim .. • 
Esta pelermluha. entao, 11cm que veja. cair um torrão de 
açúcar ou pingo de mel, próximo dela!... Olha. se é capaz 
de se mexer para o sugar? Isso!. .. » 

Isto era verdade. A mãi encolhia as asas. dcsauímadia e 
não protestava. 13,em via que era bem merecida. a. alcm1ha de 
Mosquinha Mort:a, com que mirrosearam o seu querido re­
bento as a1.ougadas companhc1ras. 

Chegara a época de mud<u· de ares, e cc pais da mos., 
qulnha ' Morta, r e­
solveram ir para as 
termas com algu­

mas tamí-
1 ias ami­
gas. 

- «Talvez, com as relações novas, ela se fizesse m'.lis es­
pertinh.a ! . . . pensavam os pobres pais. 

Quando tal soube, a preguiçosa franziu a boca nmn 
bocejo desdenl1oso : 

- <(Que mai;:\da ! !'VI.as, - <disse depois de 1x·1~~::r um 
pouco> - como <.: cstànc1a de repouso ... » 

o pior era. o meio de transport.c. 
De automóvel não podia. ser; a ·velocidade fazia-ar, enton­

tecer e, ainda po1· cima, aquêle horrível cheiro a. gazolim;. 
ou õleo queimado ... Deus as livrasse! ... De avião, nem pensar 
nisso. Chegariam lá feitas em cisco, se é que se não evapora­
riam pelo caminho as min~tsculas partículas dos seus corpos. 
Nada, nada! ... Em carro de cavaloo? Lá estava. o chicctt 
semp,re vigilante. O melhor de. t.odos os transportes, ainda 
era (embora m-:?nos !'.;:>arat.oso> o burrico do Ze Io:ei1 

Instálar-se-!am o mais comodamente pbssi­
vel e do ramtto de 15algueiro com que êle to­
cava o burro, elas se livrariam bem. Aqui 
principiaram os tormentos da Mosquinh!> 
morta. 

(Conti11ua na p~inc.:t: 
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1 - o «ro!Xtoni a.o ~ n.e. Zaoc 
f;COU ll'1 pTÍ$/l.O. - 2-2. 

1uar111clo Verei. 

SINCOPADAS 

'.l - .\hv ... C« .. ~\" no 011arto de d<YT· 
mir ,,u,udo comccou a. aPJJ"Ccc1· a J)ri· 
.11clrn claridade do 4ia. - 3-2. 

Manco<U & Tonccas 

3 - A aprCemilk> !Qll inteira. - 3-2. 

Ma pereira 

4 - Pol "4Cesac1rlo eota1· bem seguro 
Pª'"' n..o ~ rut:tr. - 3--2. 

J! arl4 cfo Ar 

A s e R 

S ~ 4.o 11 

ELÉCTRICA 

S - Auúlie11~ cate. cidade a/rica11a. 
-3. 

Mário F. B. r.ipado 

COMBINADAS 

r 6 -1 +te= Ponto cardeal 
b r l -'- ~ = Nome de mulhci 

l +lo= Vaido30. 

C<>noetto: Ncme de 1to111c111. 

'l-l + p&= PaJ 
1 + pa. = Come 
1 + ta = PtJaro 
1+ 00 : Vdo 

conceito: ..t11<1 trepadora. 

Lucas 

N aridel ia 

u z A D A s 
1101t;;o1ttaiB: 

1 - Doe11';11: caule. 2 - Ama: con-
0011.ntc: o :imor. 3 - Po1rma. abreviada. 
<le bllnto: \'O~aJ: \·ogal; ecoas. 4 - Tua: 
nquJ; vog-a.J . :, - Trovejar; oml>ros; co1ir-
11<>antc. 6 - lnt.c-1igc11cla; n0111uiada: con-
1;or1111tc. 7 - Cnrkt de Jogar; 011tra. coisa; 
oon~oa.n.tc. 8 - Ent..oa; p1·.:~nte. 9 -
Nome de mulllCJ': con.soiu1te; vogal: pu,­
>Ga1-. 10 - Doçura; vcgal; consca1nc; 
Lno. 11 - Srol.llOI•'<': o d.il-1. 15 do Março, 
1.fülo. J ulho o Out1u·bro, o o 13 do~ ou­
'liro." nM?ue.~ (cntl'e o.o; nnth>:os romanos1 . 
12 - Dco.1pc1'tado; 111u11<le!.9. 

Vcrttcats: 

1 - Porém: mmmcaçJo. 2 - A•na; 
oou:.oa.:nte; \og11l; hicha.ç,io. 3 - Forma 
<lo La; vogal; conroante: eah"as ou bat'· 
deJn~ de motel. 4 - Tua: un.:a: ..:ot 
so:1nl ... 5 - F'lltrar: própno: \Cg-.;l. 6 -
Bocado; mulhcre~ !ormo.s;os; \'Og. 1. 7 -
•rumor ttnvcrtidoJ; flanco; con..cant'. 
8 - F<ltTlll\ de te::; VOGSl: oonso.0 utc: vo­
i:aJ: tlór. 9 - Anel: con.sodnte, 1·oi;.J: 
enaanal 10 - Elogio; an<tamos. 11 - 01. 
tlcUldade6: clue1rab. 

N. B. - Não preencher oo c~1x1i;o.; nu· 
mera.do.;.. 

ENIGMA PITORESCO 

8-

o>Md OJ.11\W 

Renato R. Paulo 

ANOTAÇÃO AO NUMERO 
ANTERIOR 

O ponto n,o 2 de «Far» deve le:·-se: 
Et'I\ clltnctrtca a. prop1ictárla. d a granja. 
- 3-2. 

CORRESPONDÊNCIA 
NéLlto Arita - 1"..i.:cmo.; o que pect•. 

De !uturo nao mande ma•s que UlU« 
cha.nula em oa.da. papel. '°"'slm o det~r· 
mhlJ. o Reg-ulamento. 

Bonlna - NAo nceltamo.; as decürn­
cões kiOl.a.da.mente umas das outras. De'•c 
mencloná·la'i lllUn.L so u .. ta. :·clcrcnte • 
C(l.da. número. 

Jo~c António Batista MC1rlo i'. B. Ri­
padc, Ti1ta, Leao ll'egro e Henrique Pau­
la de Jlfatos - Nã.o 'atb!az a. Ulli.uc1"' 
como t-nvltar.'111 Ob 1·os:.o~ trabalh06. Ja 
por ma.:.s de =• dezen... de "ezes d1, • 
..em0<> que cadn tr.cbalho deve ~ir isola­
do do qualquer outro. de1'!damente assi­
nado o et= a.. demais indlca«íEs 
e.it.abelecldaS no Regrula.mento. De <»n­
tdrto. não J)OderemOb publicá-lo:.. 

Tõde. t. COITe&POndencl:i. rela.tiva. a. esta. 
secção. deve lif:r endei-eÇada a : Américo 
Taborda - «Plm.-Pam-Pum» - Rua de 
St!cu>o, U - LISBOA, 

__ ...... =-................................................................................... .. 



COISAS do DESTINO 
l l li l li li ll!l l ll'1Jlll li l li li l l lll li lllllllllllllll lll llBI 11111111 111 111111111111111111111~1111 ti li Ili Ili llll li l llll lllllll lll l ll l l l l l l l l l llll l l li li l l l l l l l l l l l l l l l lt 

11 Por FELIZ 
Desenhos de 

VENTURA 
A. CAS TA N É li 

A o A n t ó n i o G o m e s M a e 1L a d o , g r a n 'd e a m i go d o « P ; m • P 11 m • P u m » 

Certo espell1o de vestir, 
muito tolo, presumido, 
andava, nessa manhã, 
de mau modo aborrecido 
e mostrou cara tão feia, 
tão feia, tã.o carrancuda, 
tão icheia de soberbia, 
•que até, do lado, na mesa, 
uma garrafa bojuda, 
disse com delicadeza : 
- «Que tem Vossa Sennoria ?» 

E êle, todo empertigado, 
respondeu em tom zangado : 
- ((Quem foi que lhe deu licença 
para assim me vir falar ? 
Esteja aí bem sossegada 
não me venha incomodar, 
que, enfim, êste meu lugar 
é ao vosso superior 
e nem mesmo posso dar 
a todos muita atenção, 
porque a vossa posição 
é baixa, não tem valor. 

Ora, um pequenino espelno. 
que era tido como esperto, 
e que em silêncio isto ouvira, 
disse - abafando um risinho 
para os presentes: - aDecerto 
que o amigo é muito grande 
e nós somos pequeninos, 
todavia pode ser 
que precisão possa ter 
dêstes colegas mesquinlios.>5 

êste orgulno de dizer 
que me veem pr.ocurar, 
só em mim podem saber 
se são bon~tos ou feios, 
se estão mal ou bem vestid.;~. 
se podem aparecer 
sem o riso irem causar. 

Agora tu, tão pequeno, 
quem em ti se vai mirar ? 
estás tão abandonado 1 
Nem o p'ó. te vão tirar ... 

Ficar.aro, a'qui, os ditos, 
acabou-se a discussão: 
sem se saber qual dos dois 
é que teria razão. 

LÊR NA 6.ª PAGINA: 

Ora, passados uns tempos, 
o brilho do grande espelho, 
começou a escurecer, 
a t>Onto de nem se ver 
quem nêle se ia mirar. 

Entretanto, estão a ver ... 
O espelhinho abandonado 
foi depressa utilizado 
e sem perda colocado 
no lugar do outro espelho, 
o qual por já ser mui velho, 
sem para nada prestar, 
foi para as águas furtadas 
um dos cantos liabitar. 

Eis aqui, neste continho, 
o que acontece na vida. 
A modéstia triunfante 
E a soberbia vencida. 

F 
1 

O NOSSO CONCURSO 

Grandes de Portugal 
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V 
cumbido 

OC.ê:S querem s:i.)et uma his­
tória verdadeira? 

Na antlgilidade. a maior par­
te dos reis e dos príncipes ti­
nham ao seu serviço um astró­
logo. ll:.5te homem estava in-

de ler nos astros o destino do 

l . 

seu senhor ou dao.lleles por <!uem o senhor desgraçado astrólogo, se êle se enganava ou 
se interessava. Em paga do trabalho o as- lhes predizia qualquer coisa desagradável. 
trólogo recebia cama. comida e uma esplên- O imperador romano Tibério, por exem-
dida rem\lneração. plo, mandou deitar ao mar alguns astró-

Vocês · supõem talvez que, com tantas logos, sem lhes pedir licença. 
conveniências, o lugar era disputado. Sim: E como êle, tantos outros ... 
comer bons acepipes, dormir numa cama Isto vinha a propósito da minha his-
muito fofinha e '1.inda, por cima receber be- tória. Ela aí vai. .. 
las moedas de oiro, tendo apenas o trabalho O rei Luís XJ de França era um bo-
de ler nos astros o futuro, era vida de rega- mem aguerrido, despótico e cruel. 
lar... Não lhes parece? Tinha, como a maioria dos seus anteces-

Pois estão redondamel;}te enganados. Só sores e como depois tiveram os seus suces­
os que não tinham amor à vida ou eram sores. um astrólogo privativo. 
mui to ambiciosos. desejavam tal emprêgo. Om êste astrólogo, além de ser compe-
Sabem porquê? tentíssimo na sua profissão. era um homem 

Porque os reis e prínci!)es n:lo faziam l inteligente e esperto. 
cerímónia aliruma para mandal'em matar o (Continna na página 8) 

GA LINHA ·DO CAMPO 
NÃO QUERE CAPOEIRA 

E 
Por VIRGINIA LOPES DE MENDONÇA 

STAVA a Clarinha no jardim 1 Ao vêr a menina, parou e prcguntou: -
da sua casa, ·no Estoril, «Não viu. por aí, o meu cão?» 
quando viu ·uma pequena. ci- - ((Aquele que ontem fez habilidades na 
gana a correr na estrada, tua companhia?» - indagou a Clarinha. 
para onde dava o portão: - - «Ah, a menina já nos viu trabalhar? I 

« P a tu s co, 0' Que tal achou a mmha clam;a? Sou ou não 
Patusco ! ... »- sou uma catita a fazer piruêtas?» 
- chamava ela. Clarinha sorriu. divertida e abriu-lhe o 

Portão para ela entrar. 
-«Gostei muito de te vêr. como apren- - «A mim, nunca ninguém me bateu!» 

deste tu essas dansas tão bonitas?>> - «Pudera! A menina nunca aprendeu 
_«Ora!. : . apanhando multa a dansar. Assim e que se ensina» - tornou 

pancada, já se vê!» a pequena cigana, cheia de convicção. 
Clarlnha olhou-a com os olhos - «Estás enganada. Eu também apren-

rasos de lágrimas. do a ler e a escrever. mas se a professora 
A outra indagou admirada : me batesse. fazia logo queixa.» 

- «Porque está a menina a eho- - «Pois lá na companhia é assim. Apa,. 
rar ? !>> nho eu, mais o urso. E é bem bom o Ma-

- Coitada ! Paz-me riana! Faz Jogo um-um assim que me vê! 
muita pena dizeres que 1 Tão meu amígo! Para mim é como famf-

te batem.» lia!» 
\\ - «Se é preci· A Clarinha ouvia-a, muito espantada. 
'~'\.l ~ so !. · · » - «Tu mexes no mso? Eu. então, até do 

hr gato tenho mêdo! Já me arranhou uma 

' ' vez!» Sacudida de riso, a ciganinha troçou: 
- «A menina precisava viver como nós. 

para não ser medrosa! Nós dormimos com 
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HISTORIA 
LARANJA DE 

DA 
OIRO 

P o r MARIA DO S MILAGRES 

Em tempos que já lá vão, 
num reino de fantasia 
que um rei, O. Pantaleão, 
justo e bondoso, regia, 
um caso triste se dava 
que ao povQ inteiro causava 
tristeza e desolação. 

Era o caso- ique a princêsa 
Margarida 

andava fraca. abatida, 
cheia de funda tristeza 
e no país, tôda a gente 
ao vê-la. assim, tão doente, 
lamentava a princezinha. 
temendo que ela morresse 
'inda antes de ser raínha. 

O. Pantaleão. notando 
que a filha, o seu sn-ande amor. 
ia aos poucos definhando, 

o:; animais; comemos com éles. e com êles 
andamos por êsse mundo a trabalhar:• 

- «Lá trabalhar com o urso deve ter 
graça. agora dormir ao pé dêle ! ... Que hor­
ror! Eu durmo num quarto sózmha e numa 
cama com grades.» 

As gargalhadas da outra redobraram. 
-«Com grades?!. Nem o urso! Nós só 

queremos liberdade!» 
- «A mãlzinha não me deixa andar só ... 

Há muitos automó•-eis e os gnrotos podem 
atirar-me pedras ... » 

-«Pedras, a mim?! Era o que faltava! ... 
Eu é que uma vez parti a cabeça a doiS 
que se meteram comigo! ... » 

A Clar!nha já não se sentia muito à von­
tade. diante dos modos atrevidos da ciga­
ninha. De vez em quando. olhava, de sos­
laio, para a janela da casa que dalt se via. 

- «Estou à espera da Maria. para ela me 
acompanhar à praia. E' entre o pequeno 
almóço e o grande. que tomo banho.» 

sempre de mal a pior, 
mandou vir de todo o mundo 
mágicos e curandeiros 
de entendimento profundo, 

alguns sábios, 
muito velhos 

e prudentes conselheiros. 
para que, pelos conselhos 
que lhes saíssem dos lábios, 
íôsse descoberta a cura 
daqu&le mal traiçoeiro, 
que eta a constante amargura 
do rei e do povo inteiro. 

P'ra curar a princezinha 
e <:onseguir pô-la sã, 
tudo a ciência tentou : 
desde uma eficaz mesinha. 
ao sagrado talismã ... 

Contudo ... ninguém pensou 
em preguntar, 

como era bem natural, 

-«Que engraçado! O pequeno e o gran­
de almóço! Nós comemos quando calha e 
não damos nomes às comidas. Se topamos 
alguma árvore de fruto. vamos a ela.» 

- «Eu também gosto multo de fruta. mas 
a mãlzlnha não quere que a coma. senão 
à sobremêsa. Ela subir à.~ árvores. nem 
pensar nisso! E' feio uma menina marinhar 
pelos troncos. como se fôsse um macaco!» 

A cigana encolheu os ombros. desde­
nhosa: 

- «Os macacos têm muito bom gõsto. E' 
tão bom a gente estar encarrapitada. lã 
en1 cuna ! Então, se a sua mãl não a deixa 
fazer nada. o que faz a menina todo o dia?!» 

- «Estudo, brinco com uma data de brin­
quedos: bonecas, automóveis e combóios com 
corda ... » 

- «Um bocado. talvez seja divertido! Mas 
agora por muito tempo! ... Eu antes quero 
ensinar o Patusco a fazff hab!lidndec;. ltle 
anda por a! .» 

à princêsa Margarida, 
se a causa de tanto mal 
era o faltar-lhe na vida 
qualquer coisa 
de que andasse desejosa. 

E, como ela se calava, 
a doença ... rontinuava. 

Veio um dia, finalmente, 
em que a princêsa doente, 
ao ver o pai muito aflito, 
lhe disse assim : 

(Continua na página 6) 

a 

E a pequen~ desatou a assobiar. 

Olarinha. disse-lhe a mêdo: -«Tu não 
gostavas de viver na minha casa? Eu pedia 
à mã.l.zlnhn. Tinhas comida, quarto onde 
dormir e até podias a.prender a lêr.» 

Atrapalhada com tal proposta, a cigani­
nh!I não respondeu. 

Clarinha teimou: - «Olha que é uma bOa. 
idéia. não te parece? Nunca mais teris fome, 
nem fri<>.» 

Jã resoluta. a. cigana acudiu: - «PoiS eu 
fico muito agradecida à menina mas não 
diga nada. à sua mã.i. A minha vida não 
é aqui. Eu posso lá pe.ssa.r sem o Patusco. 
sem o urso e sem o macaco! Sem poder 
dansar, correr e andar em liberdade! Se 
a menint1. me dá licença. enquanto estiver­
mos nesta terra. venho aqui dansar. já 
que gostll .. mas trago o Patusco ... » 

- «Está bem. Podes almoçar todos os 
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Mais um que com mussulmanos 
Sempre muito combateu, 
Para tornar grande e liVTe 
Portugal, onde nasceu. 

Ao lado de Afonso Henrique~, 
Fez prodígios de pasmar; 
Quási desde que nasceu 
Até velho se. tornar. 

Em Alcácer, em Ourique, 
Em Santarém e Lisboa 
E outras terras, ganhou fama 
Que inda hoje mesmo reboa. 

Nunra quis ócios amenos, 
'lunca quis descanso ter 
E morreu muito velhinho 
Os mouros a combater. 

Sempre andou em viva 11da, 
Cheio de f8rça e valor, 
Por isso na nossa ljistória 
E' chamado o 

64 

Quando foi Sandio segundo 
Pelo Papa destronado, 
E seu irmão D. Afonao 
Em seu lugar coroado, 

Houve um homem que não quis 
Tal cousa reconhecer 
E às ordens do novo rei 
Recusou-se a obedecer. 

Era alcaide de Coimbra 
E não deu o seu castelo. 
D. Sancho lho entregarà, 
Fiel havi•a de tê-lo. 

S6 mais tarde o entregou, 
Depois de lutar sem mêdo. 
Quando soube Sanclio morto 
E o viu, já frio, em Toledo. 

Eis porque assim enfileira 
Emtre as almas mais eleitas. 
tst.e l\omem, são e honrado, 
Chamou-se 

65 

Rei de Portugal e esp8so 
Da linda e infeliz Inês 
Que foi morta sem piedade 
E que mal a ninguém fez. 

Mas vingou-a de tal forma, 
Que em t8da a parte deu brado, 
Por isso, na nossa História, 
Cruel ou Crú é chamado, 

E pelas bõas medidas 
Com que encheu o reino inteiro, 
Ao mesmo tempo, tamb~m. 
Se lhe chama «0 Justiceiro». 

Quando êle morreu se disse 
Com mágoa sem ter igual : 
«Dez anos iguais a êstes 
Nunca teve Portugal.» 

~ste rei tão infeliz 
Quanto bom e justiceiro, 
Era o pai de D. F ernandp, 
Era • 
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dias cá em casa e traze o Patusco ... e 
o macaco.» 

Agora o urso. livra!» - e a Clarinha 
fez uma cara de terror, como se já o 
visse em frente dela, 

«Fique descançada, qne o urso não 
vem 1 Adeuzinho e obrigada !11 

Enquant-0 a Clarlnha a seguia com 
os olhos, sorrindo-lhe com bondade, a 
pequena cigana correu pela. estrada 
tóra, sempre chamando: 

- «Eh ! Pa.tuaco t Patusco!» 

HISTORIA DA LARANJA 
DE OIRO 

- «Pai, êste mal exquisito, 
esta doença ruim 
que me atinge, 
é sem remédio; 
e só aumenta o meu tédio. 

tudo o que a ciência finge 
fazer para me salvar ... 

Trago comigo o desejo, 
impossível de cumprir, 
que é na vida possuír 
o •que há muito em sonnos wjo : 
a árvore de maravilha, 

onde brilha 
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RA1NHA SANTA 1sABR~ Para os meninos colorirem 
Por JOSINO AMAEO 

Princesa bela, prendada, 
Filha dum rei de Aragão, 
Fui raínba, a mais amada, 
De quantas teve a Nação, 

.Meu espõso, um grande rei. 
Foi troveiro e lavrador ; 
Em tôda a vida semeei 
Caridade paz. amor ..• 

Comovendo-me as torturas 
Da pobreza, da orfandade, 
Fomes, dores, desventuras, 
Mitigava com bondade. 

Da guerra civil, horrores 
Evitei roais duma vez, 
Transformei o ouro em flores, 
Para o dar à invalidez. 

Miaba virtude foi tanta, 
Tão intenso o seu aroma, 
Que o bom povo ftz-me santa 
Antes do bispo de Roma! 
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uma laranja côr de oiro, 
tão formosa e rutilante, 
como o mais belo brilhante 
que guarda no seu tesoiro ..• 

Depois desta confissão, 
el-rei D. Pantaleão 
mandou logo vir os sábios 
e todos os alfarrábios, 
para qué, sem mais detença, 
se descobrisse a poisada 
da tal laranja doirada 
que mataria a doença. 

Os ilustres sabichões, 
cm enérgica disputa. 
atacam-se numa luta 

de opiniões; 
cada um diz sua coisa 
cm atitude exaltada 
mas nenhum sabe onde poisa 
a laranjinha doirada ... 

Por conselho de bastantes. 
faz.se com belos diamantes 

do tesoiro 
e muito oiro, 

um fruto artificial, 
uma laranja fingida, 
que à princêsa Margarida 

cure o mal; 
e cujo brilhar é tal. 
que ela por pouco não cega, 
quando, radiante, pega 
na jóia maravilhosa 
que há-de ser a sua cura. 
- «Mas a final, - diz chorosa -
não posso comê-la ... é dura!» 

Como a prjncêsa piorasse. 
de novo os sábios reüniram, 

discutiram. 
âcêrca do iqu'e a salvasse, 
e, por fim, ficou assente 

1 

que a princezinha doente, 
·iria p'lo mundo fóra, 
distrair-se e procurar 
a laranja salvadora. 

E lá foi ela. Partiu. 
Correu terras e oceanos, 

tudo viu ... 
Mas. como passassem anos 
e a laranja apetecida 
continuasse escondida. 
a princezinha voltou 
ao seu país e ... piorou. 

Uma tarde, estava ela 
mais triste ainda, à janela 
do seu quarto, a admirar 
o sol-pôsto e a meditar 

no seu eterno desgôsto, 
quando, por acaso, olhou 
para uma árvore fronteira, 
uma velha laranjeira 
que o sol poente abraçava, 
em suave despedida ... 

E a princêsa Margarida 
viu, de repente, encantada, 
surgir, de entre aramaria 

já sombria, 
uma laranja doirada ! 

1 

Ficou boa a princezinha 
com a alegria de achar 
o que sonhava 
e que. afinal. consistia 
numa humilde laranjinl1a, 
amarela e redondinha, 
que o sol, ao pôr-se, beijava 

e doirava ... 

Na verdade, 
a F'licidade 
está sempre ao pé da gente ; 
o dificil é, somente, 
sabermos quande> ela passa. 
destacá-la 
da desgraça, 
e agarrá-la ... 

• F 1 M • 
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A MOSQUINHA MORTA 
(Continu11do da 9 1igí"a 1) 

Enquanto as outras procuravam colocar-se nos sítios maiS 
abrigados, entre os saqultos da farinha, a preguiçosa. ficou 
no local onde calhou poisar mas êste foi o pior possível: sob 
o a.pêruiloe caudal que, por acaso ou necessidade, estava. 
levantado naquêle momento. 

Quando éste desceu à posição normal, la esborrachando 
e. mõsca.1ndolente, que, muitoaborreclda, teve de ir juntar-se 
à.s oompa.nheira.s. 

Qua.ndo chegaram ao fim da viagem, compreenderam que 
não eram desejadas. Milhares de colegas volitavam sóbre 
as cabeças dos aquistas, banhistas e repousantes. Era. z z z 
z t ... para um lado, z z z z t para ou.tro. Estalavam enormes 
bofetadas que cada um aplicava a si próprio, para enxotar ns 
imp0rtunas. eouviam-se os tacõez.lnhos de algumas senhorae 
nervosas, impacientes ao verem-se desrespeita<las por essas 
atrevidas, que as não deixavam sossegar. Mas as ladinas di­
vertiam-se, escapando, ágilmente, trocando as voltas e apos­
tando, entl'e si, qual serie. capaz de ir ferrar o blqulnho em. 
tal ou tal pescoço, em tal ou tal perna .E alegremente, pa.i·..j 

tiram: z z 2 ... zt ... 

lugar, sem descansar, fadiga <1ue nunca sentlaln as s••ai; 
companheiras. E, assim, qua.ndo supunha. ter encontrado 
o seu tão desejado repouso sóbre um CllSlMluinho branco de 
criança, coloca.Co na borda do lago, sente-se sacudida, brus­
!oamente, pao'la a água, de onde nem sequer fez esforços 
para sail', por sa.bê-los Inúteis. 
........ . .......................... · .......................... . 

Apa.receram, então. à venda, uma. espécie de espanadores 
feitos de !!tinhas de papel, prêsas mune. cana. que as não 
deixava. poisar em ramo verde, quero dizer em careca lus­
trosa. As móscas tinham agilidade suficiente para. se l!S­
ca.pulir e era ate uma brincadeira para. elas. Mas e. Mos­
quinha. Morta? ... Como os meninos se.bem, ela, com a sua in­
dolência, nunca 681&. do mesmo sitio e pela. lnacção per­
dera tôda a energia. e não adqwrira. agilidade, pelo que não 
podia. resistir á.quela fadiga de ter ~pre que mudar de 

Como esta mosquínha. morta, há muitos meninos que 
não gostam de se ma.çar. 

E' um tormento para os !azer levantar da cama, para 
todo e qualquer esfôrço. ! 

Por falta de exerclclo e actlvldade, !Icem fraquinhos, 
incapazes de se defender dos outros e, um dia, jâ homens, 
não poderão lutar pela vida, à falta de forças e coragem. 
Erguei-vos cêdo, pa&Seal, trabalhai! 

O exercício e a saúde. são a vida, meus meninos! 

, 

A ESPERTEZA DO AST ROLOGO 
(C01'tênu • do d a p4g•na 4) 

certo dia. o rei mandou-o chamar e 
disse-lhe apontando determinada. se­
nhora: 

- ouve, sábio. Esta dama. é-me que­
l'ída. Parece-me queestou apaixonado 
por ela! Quero saber se os nossos des­
\inos se encontram c se seremos felizes. 

... 

O astrólogo curvou-u numa. reverên­
cia. Dirigiu-se Jogo ao altíssimo teITa.­
ço do castelo, onde tinha os seus apa­
relhos de trabalho. Estudou oonscien­
closamente os astros e neles viu o fu­
turo da senhora. Apresentou-se então 
ao rei e falou assim: 

- Real senhor: é com a maior m~ 
gua que vos vou relatar o que nos as­
tros li. A dama que vos interessa, se­
nhor, morrerá dentro de oito dias ... 

-Que me dizes, miserável? - grt­
tou o rei, colérico, avançando para o 
astrólogo, como se quisesse bater-lhe. 

Mas o homem não se amedrontou. 
Levantou a cabeça e respondeu com 
firmeza: 

-A verdade, senhor. Não quero en­
ganar-vos!. .. 

o rei caiu em si e replicou: 
- F.stá. bem. Vai-te embora ... Daqui 

a oito dias, veremos se falas verdade 
ou náo ... 

Oito dias depoiS morna a dama, como 
o astrólogo prediSse. O rei ficou fu­
riooo. E logo resolveu a morte do sãbio. 

Chamou três dos seus criados e orde­
nou-lhes: 

- Ide buscar o astrólogo, um grande 
saco, linhas e agulhas. Quando êle es­
tiver a falar comigo, far-vos-ei um si­
nal. Imedia.tamente agarrareis o sábio, 
metê-lo-eis no sa.co e, depois de o coser­
des, lanç~lo-eiS ao mar. 
Vteramosábio, o saco, as agulhas e li­
nhas. Então o rei, com o seu melhor 
sorriso, dirigiu-se ao adivinho: 

- Já que és tão esperto e sabes ler 

tiio lx:m o destino dos outtos, dize lá, 
Imediatamente, quanto tempo tens ain­
da ... 

- Senhor - replicou o homem - as 
eslrêlas di.Sseram-me que morreria três 
dias antes de Vossa Majestade ... 

Escusado seria acrescentar que o rei 
já nao deu o sinal. 

E, dai em diante, o astrólogo foi tra­
tado com tanto carinho e tantos cui­
dados, que chegou a velho sem nun­
ca sequer se constipar ... 

Heln? Que dl:rem vocês à esperteza 
do sábio? 

F 1 M 


